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INTRODUÇÃO 

A integralização dos conteúdos como proposta pedagógica nas turmas de 

graduação de Biomedicina e Farmácia foi iniciada no ano de 2019 no centro 

Universitário metropolitano de Maringá pela inclusão da disciplina de projeto 

Integrador nos cursos superiores. Apesar da integração já serem obrigatoriamente 

exigida durante o oferecimento das disciplinas comuns, a intenção foi centralizar um 

método didático-pedagógico voltado a iniciativa do estudante em que ele escolheria 

temas para desenvolver projetos, sendo que estes temas deveriam estar relacionados 

às disciplinas ofertadas no semestre em que estavam matriculados, no entanto a 

metodologia adotadas por eles para executar o trabalho teriam que estar voltados ao 

desenvolvimento de competências e habilidades que envolvessem o meio acadêmico 

e também social e profissional.   

Os temas adotados para confecção dos projetos teve como propósito 

esclarecer o assunto escolhido através de pesquisas e discussões com os colegas, 

assim como relacionar as informações com a realidade social. Neste sentido a 

educação é vista como oportunidade central para prepará-los para escolhas 

e ajudá-los a transformar seu potencial em competências.  

O propósito de desenvolver projetos de forma interdisciplinar é 

reconectar o aluno ao mundo onde vive e ao mesmo tempo passar pelo 

desenvolvimento de competências socioemocionais  e aproxima-los a 

realidade do ambiente profissional na qual poderão encontrar -se. Nesse 

processo, tanto os acadêmicos como o professor mediador  aprendem 

a colocar em prática as melhores atitudes e habil idades para controlar 

emoções, alcançar objetivos, demonstrar empatia, manter relações sociais 

positivas e tomar decisões de maneira responsável, entre outros . 



 
 

Os projetos aqui relatados foram desenvolvidos em sala de aula 

durante o segundo semestre de 2019 e aplicados em ambientes 

extraclasses nos interiores e arredores da instituição de ensino superior 

Unifamma (Centro universitário Metropolitano de Maringá), os temas 

escolhidos tinha como exigência o envolvimento das disciplinas na qual 

estavam sendo ministradas no segundo semestre do curso, comuns a 

ambos os cursos além da aplicabilidade social. Os projetos foram 

produzidos por grupos de até 10 alunos totalizando 6 grupos/temas, alunos 

de cada grupo pertenciam aos dois cursos para incentivar a 

interdisciplinaridade profissional e a empatia entre os envolvidos.  

Para melhor compreensão do tema escolhido foi direcionado para 

cada grupo fazer pesquisas bibliográficas, tendo como melhor valorização 

o uso de artigos científicos publicados, assim como os livros didáticos das 

disciplinas correlatas que envolvia o tema.  Após a compreensão do tema o 

segundo passo foi produzir um resumo expandido, na qual seguiram as 

normas padrões esclarecidos em aula. Uma segunda etapa foi decidir qual 

seria a aplicabilidade do projeto, ou seja, para quem seria direcionado? Por 

conseguinte selecionar quais recursos seria utilizado para chegar ao 

objetivo aplicável.  

A aplicabilidade do projeto foi efetivamente incentivada entre os 

grupos, na qual tinha como exigência ser demostrado a importância dos 

temas selecionados para o âmbito social e profissional, foi  requerida para 

sua aplicabilidade uma forma criativa de divulgação que fugisse dos meios 

tradicionais de leitura e escrita.  

 

MARCO TEÓRICO 

A forma de ensinar ao longo da historia passou por transformações, 

atualmente explorar o conhecimento prévio e usar estratégias para buscar 

novas informações a fim de tornar o conhecimento sobre determinado tema 



 
 

mais completo baseia-se na forma de ensinar utilizando as metodologias 

ativas.  

Segundo Farias e colaboradores, 2015 este tipo de metodologia de ensino é 

fundamentada na crítica de Paulo Freire ao modelo de educação bancária e o 

construtivismo do francês Michael Foucault, na qual discutem os modelos de ensino 

e expressam a necessidade da autonomia do estudante. A busca independente de 

conhecimentos pelo estudante mediada pelo professor é o que responde a forma de 

autonomia que é pregada pelas metodologias ativas, neste processo os estudantes 

desenvolvem atividades que necessitam de reflexão de ideias e desenvolvimento da 

capacidade de usá-las (Michael J, 2006).  

A reflexão de ideias provém de conhecimentos prévios um tanto dialogada pela 

teoria de Ausubel que relata que “nenhum indivíduo deve ser tratado como um 

recipiente vazio, e o conhecimento prévio deve ser respeitado e explorado” e o 

também importante caminho para a busca de novas informações através da pesquisa 

que auxiliam a entender de forma independente sobre determinado tema, tendo assim 

a formação de profissionais independentes, críticos e formadores de opinião (Freire, 

2011). 

As metodologias ativas de acordo com o relatório da Unesco no sistema 

de ensino é fundado em quatro pilares: (i) aprender a conhecer, (ii) aprender 

a fazer, (iii) aprender a ser, e (iv) aprender a conviver.  O uso de 

metodologias ativas partem da ideia de seleção de temas poblematizadores 

para levar o educando ao contexto prático, confrontando-o com problemas reais ou 

simulados. Isto possibilita que o estudante empregue os conhecimentos adquiridos de 

forma holística, minimizando a ocorrência de uma educação fragmentada (Farias, 

2015). Existe uma infinidade de métodos ativos de educação, o descrito e utilizado 

neste relato de experiência é a metodologia ativa baseada em projeto. 

Aprendizagem Baseada em Projetos 

O ensino baseado em projetos ou Aprendizagem por Projetos (APP) também 

trabalha a autonomia do educando desenvolvendo a capacidade criativa dos 

estudantes, as atividades giram em torno de um projeto que deve ser executado e 



 
 

transformado em produto final, e tal processo deve envolver conhecimentos variados, 

favorecendo a interdisciplinaridade. 

A APP oferece ao estudante a oportunidade de aprender a trabalhar em grupo, 

enfrentar e resolver problemas inesperados, compartilhar o que aprendeu ao longo do 

desenvolvimento das pesquisas e, quando necessário, conduzir experimentos 

práticos com os colegas (Cecy, 2013). 

Os projetos elaborados nesta experiência foram fundamentados na referência 

do Arco de Charles Maguerez, na qual descreve o desenvolvimento desta atividade 

em cinco etapas: observação da realidade; pontos-chave; teorização; hipótese de 

solução; aplicação à realidade (Prado, 2012). 

Segundo Farias, 2015 o principal objetivo desta estratégia é a investigação, e 

o produto do projeto funciona como um fator de motivação. Em currículos baseados 

em APP, as disciplinas ou parte delas ficam organizadas por eixos temáticos em cada 

semestre. Desta forma, o estudante tenta aplicar o que aprende em seus projetos, 

desde as informações básicas para justificar as aplicações, até as informações mais 

técnicas e avançadas de outras disciplinas, que servem como ferramentas no 

desenvolvimento do novo produto ou processo, resultados do projeto. 



 
 

 

FIGURA 1 Arco de Maguerez 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

A busca dos temas de cada grupo foi estimulado apresentando exemplos de 

temas problematizadores. A seleção dos temas escolhidos por eles deveriam ser de 

interesse e aguçar a curiosidade para a busca de informações, além disso, tais temas 

teriam de alguma forma voltar-se com as disciplinas ministradas naquele semestre.  

De forma geral os acadêmicos não apresentaram dificuldade na seleção dos temas, 

uma vez que se projetaram a escolha de temas que envolviam sua realidade social 

ou que estavam sendo exposto com frequência na mídia (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Temas selecionados pelos alunos de biomedicina e farmácia para 

confecção do projeto 



 
 

Grupo1 Distúrbios respiratórios- Asma 

Grupo2 Autismo 

Grupo 3 Maconha medicinal- Tratamentos 

Fitoterápicos com Óleo extraído da 

Cannabis. 

Grupo 4 Doenças autoimunes 

Grupo 5 Farmácia popular 

Grupo 6 Distúrbios Alimentares  

 

Uma vez selecionado o tema problematizador, deu-se início a uma reflexão 

sobre os possíveis fatores e determinantes relacionados ao problema. Levando a 

segunda etapa descrita no arco de Maguerez, na qual o educando faz a definição dos 

pontos-chaves do estudo. Para isso, o grupo produziu questões básicas, afirmações 

ou tópicos para a compreensão do tema. Nesta etapa foi observado que necessitaram 

de um tempo maior, uma vez que surgiram discussões entre o grupo sobre o tema e 

uma variedade de inquietações, para não fugirem do tema e nem mesmo do objetivo 

propostos o auxilio do professor foi determinante nesta etapa.  

A etapa seguinte foi da busca de informações, na qual os acadêmicos 

procuraram as respostas para o problema, esta etapa é descrita pelo arco Charles 

Maguerez como teorização. Nesse momento os estudantes passaram a perceber o 

problema e indagar o porquê dos acontecimentos observados nas fases anteriores, 

uma vez discutidos, mostrou-se um favorecimento do crescimento intelectual dos 

alunos. Incluiu-se ainda nesta fase a construção de um resumo de forma expandida 

para registrar as pesquisas realizadas e a capacitação na produção de trabalhos 

padronizados. Neste aspecto os grupos apresentaram certa dificuldade em se atentar 

nas anotações das referencias utilizadas para citação posterior, além de alguns 

grupos também terem tido necessidade de intervenção docente para auxiliar na 

organização para descrever as ideias do assunto. 

A quarta etapa consistiu na elaboração de alternativas viáveis para solucionar 

os problemas identificados. Para isso foi direcionado que cada grupo elabora-se 



 
 

materiais que expressassem de maneira crítica e criativa o tema proposto 

confrontando a teoria com a realidade. Nesta etapa os estudantes selecionaram 

recursos que seriam utilizados para explicação do problema, além disso, escolheram 

uma parte da comunidade acadêmica ou social para execução do projeto (Tabela 2). 

Respostas de questões como “O que eu preciso para solucionar o problema? Como 

podemos transformar a realidade?” Foram discutidas e chegadas a um consenso. 

A última etapa, que trata da intervenção propriamente dita, descrita no arco de 

Maguerez como aplicação a realidade, foi o momento que os educandos aplicaram e 

modificaram o ambiente para solucionar o problema em questão, por meio das 

hipóteses anteriormente planejadas. Nesta etapa eles foram direcionados para os 

locais escolhidos para concretização do projeto.  

Tabela 2. Etapa 4 e 5 da execução do projeto. Recursos utilizados para 

explicação da problematização e para quem foram direcionados 

Grupos Recursos Aplicação 

1 Produção de vídeos 

explicativos e distribuição de 

copos com explicações. 

Sala de aula, comunidade 

interna (IES) e externa. 

2 Produção de vídeo explicativo. Sala de aula. 

3 Produção de uma página no 

instagram. Produção de 

panfleto. 

Comunidade interna (IES) e 

externa. 

4 Produção de panfleto e 

questões para entrevistas. 

Comunidade interna da IES. 

5 Produção de vídeo e 

apresentação de slides. 

Sala de aula. 

6 Produção de panfleto. Comunidade interna da IES- 

Curso de ed. física. 

 

O Grupo 1, 2 e 5 optaram pela produção de vídeos. O primeiro grupo 

apresentou vídeos feitos com a própria comunidade externa e interna da instituição 

de ensino, na qual os integrantes do grupo explicavam sobre os distúrbios 

respiratórios e ao mesmo tempo eram filmados, ao final de cada explicação 



 
 

distribuíam copos plásticos com informações sobre os distúrbios respiratórios e 

incentiva o consumo de líquidos. O Grupo 2 preferiram apresentar o vídeo apenas 

para os colegas de sala de aula. O vídeo apresentado foi de forma lúdica e explicou 

sobre o autismo, ao final levantaram a discussão sobre a ocorrência do autismo entre 

os familiares e conhecidos. O grupo 5 apresentou uma breve explicação sobre os 

meios de distribuição, filiação e principais medicamentos distribuídos gratuitamente 

pelas farmácias populares, além disso apresentou um vídeo governamental sobre tais 

informações e tirou dúvidas dos colegas de sala. 

Os grupos 3, 4 e 6 selecionou como recursos correlatos, a confecção de 

panfletos com informações sobre o tema de forma ilustrativas e simples, na qual foram 

distribuídos e explicados para a comunidade interna da IES. O Grupo 3 além dos 

panfletos também montaram um página no instagram (cannabisvitalium), na qual 

postavam informações semanalmente sobre o tema pesquisado (Cannabis como 

produto medicinal, liberação de vendas em farmácias, meios para solicitar a utilização 

etc.). O grupo 4 optaram também fazer algo a mais, na qual construíram questões 

simples e foram aplicadas na comunidade interna, com o objetivo de esclarecer qual 

era o conhecimentos das pessoas sobre as doenças autoimunes, com ênfase na 

diabetes.  

Na etapa final foi possível perceber a satisfação e resumir as dificuldades de 

cada estudante. Reunimos em sala e executamos um processo de feedback e 

autoavaliação de cada participante no projeto. De modo geral todos os grupos 

julgaram comprometidos com a execução do trabalho, mas alguns reconheceram que 

poderiam ter sido mais participativos. A falta de empatia entre alguns participantes 

foram observados em grupos que possuíam mais de 8 alunos, principalmente na 

quarta etapa, de confecção de materiais explicativos, obtendo a confecção de 

materiais extras por falta da concordância entre integrantes. Entretanto o desempenho 

de alguns foram um tanto surpreendentes, alunos que se mostravam tímidos superam 

seus limites na participação dos vídeos e na explicação dos temas. A criatividade e a 

capacidade de desenvolver recursos para execução do projeto mostrou a 

competência de cada grupo. 



 
 
 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A metodologia utilizada neste relato mostra que iniciar a partir da apresentação 

de ideias para execução de projetos ajuda a provocar o interesse dos estudantes e 

cria uma motivação para busca de informações, e isto revela o desenvolvimento de 

conexões importantes que podem preencher lacunas do conhecimento. Essa 

metodologia de ensino enfatiza nas vivências práticas, levando a uma maior 

participação dos alunos durante o processo de aprendizado. O conhecimento das 

estratégicas de aprendizagem por parte de cada aluno mostra-se influenciar na 

capacitação indireta da escolha das melhores estratégias para a resolução de 

problemas. Com esta organização, o estudante compreende o porquê de cada 

conteúdo nas disciplinas básicas, uma vez que, concomitantemente, as informações 

adquiridas nestas são de imediato aplicadas para justificar práticas nas disciplinas 

mais técnicas e avançadas. É neste contexto que as metodologias ativas se justificam, 

além de poderem favorecer a autonomia do educando e formar um profissional 

criativo, reflexivo e independente. 

Neste âmbito foi possível observar que os temas e estratégias escolhidas por 

cada grupo foi satisfatória com o objetivo proposto, uma vez que criaram recursos 

adequados para explicação de cada tema e aplicáveis no meio social e acadêmico, a 

oportunidade de tais vivências certamente auxiliará na capacitação de criar métodos 

eficazes quando se deparar a múltiplas situações no meio profissional. É certo que as 

dificuldades de relacionamentos estiveram presentes, no entanto a superação de cada 

situação foi sanada com muito respeito entre os participantes. 
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